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BraZÍ1, ligado intimamente á politica ame- estalar a actual guerra européa. . Secundando estas úÍtimas pa"lavras do

ricana não podia manter-se indiferente á, Estava carregado com 9;) mil sae-' exmo. snr, dr. gevernador do Estado, nutro à
attitude dos Estados Unidos em face do cas!le café e feijão; carga essa destina- absoluta certeza de que os meus patricios sa

(;@nfÜct@ europeu. O procedimento dos a- da ao Hsvre. ' O havia fõra segurado berão manter-se nesta emergencia como brasi

mericanos havia fatalmente de reflectir-se por tres mil contos e a carga por 28 mil
Ieiros dignos, encarando com calmà e serem-

na America do Sul, O torpedeamento do contos.
I, dads os acontecimentos e evitando tudo que

\ . " possa alterar a harmonia e tranquillidade do
«Paraná» veio talvez appressar uma solu- A sua tripulação era de 4.O homens,'

_ nosso município.
, , ção que mais cedo ou mais tarde havia de sob o comrnando do sr , José da Silva

Quan�o em Agostode 1914, a .p,re�,e:xto 'se impôr como inevitavel. Peixe. Itajahy, J] ,de Abril de 1917,

do conâícto austro-servíe, as prmcIP3:ei, MARCOS KONDER.

potencias dO" velho mundo' se engalfínha- *** Aa nrovíd
.

d
I:aIlÍ numa luta titaníca e cruel-a maior, "O rompimento das relações não signi- S prOVI enClas O Superintendente Municipal'

a mais horrível e tremenda guerra de to- fica ainda o estado de guerra. O ",caSus ,O sr, Superintendente respondeu ao

dos O'S tempos-ninguem por certo imagi- belli" só pelo Congresso poderá ser de- ,governo brasileiro. governador nos despachos seguintes
nau então que a conflagração eurepéa to- crctado e praza aos céos que o legislativo; só Itajahy, 12-4-917. - Exmo. "Governa-

masse as porporções extraordinarias e ter-' em extremo caso, lance mão desse recurso. Logo que o governo braziJeiro teve -dor do Estado-Florianopolis.-Recebi e agra-

riveis à que attingiu na hora presente, a Ao critério e á prudeneia do nosso gover- ,
eonheeimenso do torpedeamento do cPa- deço a .vosea communíeacão de ter governo

, ninguem, por mais imaginoso e propheta no e especialmente ao zenio calmo e reflec- raaá», telegraphou ineontinenti á lega- brasileiro quebrado relações díplomatlcas AI'

que fosse, passaria pela mente naquella tido do nosso chanceller devemos ter o ção de Pariz, ordenando que tossem to-' lemanha. Do vosso telegramma dei immedla

occasião que' o Brazil, tão afastado do san- Brasil mantido, atravez das maiores mados os depoimentos do commandante
tamente -sciencia á população p(lr meio de

, d tri I
-

fi d B 'I b,oletim, transcrevendo' vosso despacho qu�
guinolento theatro, pudésse ser um dia diífículdades, a sua .neutralidade, à e a npu açao, a m e que o rast po- f '

h� d b
IZ aeompan ar seguinte topico :

directamente envolvido nessa grande luta. qual só abandonou, quando a premencia
. esse asear nesse ínqueríto sua resolu- �ecundando estas ultimas palavras exmo.

Quem prognosticasse, naquella epoca das círcumstancías e a dignidade nacional ção em face do caso: ,
governador E'iltado nutro absoluta certeza que

ou mesmo alguns mezes atraz, a entrada do o exigiram. Fiamos que o Congresso pro�'
'

O exmo
...

sr, mínístro d�s relações meus patricios saberão manter-se actual emer

nosso paiz na guerra enropéa, passaria cederá da mesma fôrma, pois, não ha cer- dr, �auro Muller, confereneíou "logo a geneia como brasileiros dignoa, encarando com

certamente flor um louco ou um visionario. tamente nenhum brazileiru que tenha illu- r�sp�Ito com o chefe da n�ção, os mi- calma serenidade acontecimentos � evitando

No emtanto, aquillo que parecia impossi- SÕeS a respeito dos prejuízos de toda ordem Dlstros da guerra e da marinha e rece- tudo possa alterar harmonia tranquillidade

vel e inacreditável aos nossos 01h6s, con- que nos, acarretará o estado de guerra. Se beu em _seguida us ministros da Allema- nosso município. Saudações - (Assig.) MAR'

cepção e devaneio dignos só de um cerebro agors.. em pleno periode de paz estam'Os; oba; Inglaterra, Argentina, Chile, Italia,
CDS KONDER__:Superintenden�e.

phantasista, constitue hoje uma dura e po- ás portas da bancarrõta.: que djr�mos nós Uruguay e de outras potencias interessa- Itajahy, 12- 4 -,917. Exmo, governa-
sitiva realidade: _ quando houver necessidade de novos enear- das no caso. Iutérpellado por um jor- dor Estado, Florianopolis.- Como brasileiro'

O Brazil acaba de romper os laços d� gos para custear a nossa co-participação nalista, logo. ap'os. este acontecimento
lamento governo visse obrigado rom.per �ela'

velha e inalterada amizade que por mais no conflicto, ;:to Jado dos-alliados ! ',' so@re as prOVIdenCIas que o governo ta-
ções AUemanha, não po�so, pOl,ém, deixar �p'

.
.

L I plaudir gesto Brasil, inspirado direito � pa'
de um titulo o ligavam ao imperiO' allemão, Mas� se iri ext1'emis o. Bri)Jzil:, fôr '0- mana, ,o sr amo Mül er disse que na- triotismo, e assegurar ao honrado governo Re"
em consequencia do torpedeamento de um brigadu a t'OmaI: ,parte áGtiva nessa tre- .da. pOdIa: 3tôr�':u sem receber a resul- publica e ao de v. exa., neste momento, ,m.inha
navio nacional por um submarino allemão, menda luta, universal' que, como uma epide- ��ao do,mque!lto, ,mà� assegurava desde completa absoluta solidarieda<1e. Saudações.
em aguas do. canal da Mancba. mia cruel, parece ala$trar-se pelo. univer- Ja que -a acçao poUtlca do governo bra- M�RCOS KONDER,-Supetintendente.

Quando ha d6is mes'[�s_, pa�sados a�Al- '1'[" c,9ntaminando e anuinandó tudo eom \_sl�elro tJub,a sldoJ.IO prl(dente, como to- -' 'FelizMêITte entre -: nós n.anhum acc,j
Iema;Jflí�\ PfO,clamÔu ã campànha submari- seu ha..lito Ue ,f()gp, de :"'ód,iQ-:e""âe--'-:sarrgue, .JifOs-;"'h'ff\1am vlsto,�mas-'q�'HtrIHãf)-cfir- ,'dên'te .'se d'eu até agora elÍtre' 'os brazi
nl!: illimitada,\ o Brazil, -apoiando. o gesto certamente nós braziJeiros não deixaremos' me, ,como todos vlrlam� \

'" .leiros e os, poucos allemães residentes no
dos EstadO'� Unidos da Amnica do Norte, de cu'mprir o nosso dever, sacrificando na '" Passa.ram-se alguns dias de verda· nosso mu�icipio� o que cOQsti�ue o· m3is
protestou junto. ao governo allemão c'Ontra 'ara sagrada do patriotismo tudo o flue te- delr� anCledad.e, ma!, infelizmente do in- beIlo attestado dos senti,rrea tos de ordem
as consequencias desastrosas que para. o m0S de majs caro, a bem de nossa dignida- querlto resultou que de f,acto u:m ,sub- do IJOSS� povo e da paz e harmonia q�ue'
nosso. commerdo internâcional e especial- de e do nosso futuro. .

marino havia afundado sem pre'vio aviso existe entre nós e os teutos aqui domi.
mente para O'S navios brasileiros que atra- Até lá cumpré - que aguardemos com o v.apor, brazileiro, perecendo em con- ciliados.'

'

veSS:1vam a zona bloqueada, adviessem calma e s.::renidade os acontecimentos, so.- seque�C1a desse desastre; tres pessoas, de
.

Emquanto em Florianopolis se orga
dessa resO'luçãO' do almirantado germanico. ·lidarios e confiantes nos intuitos patrio- sua tripulação. Em vist� disto o Brazil, msara� emeetings:& rijidQsos 'e em lIotras
A AUemanha· réspondeu em t2rmos corte- ticos .do govern'O da republica e evitando' segundo telegràmma transrnittido pelo' ci�ades se déram attrictos,' ,aqui
zes que lamentaWl não poder modificar o, tlldo que de

.

certo modo possa contribuir nosso chanceller ao governador do Es- todos permanecemos c<\lmoil, coo-
plano de sua guerra naval, abrindo uma para à altéração da ordem, da harmonia tado, viu se ,na dura n.Acessidade, de de- fiantes na boa orientação do nosso go
:excepção a6 Brasii, mas para provar que e da tranquillidade, neste momento. gra� sattrontar o brIo é a dignida<Je ,da na.ção, ,verno. ° nosso plJitriotismo n�o se ex.
'não lhe era indifferente a estima do Bra-' vissimo d/a nossa historia.

" declarando rotas as relações diplomati - t
. ,

:dI, eIla 'se compromettia a indemn-isar os cas e commerciaes entre a Allemanha e
,enotlsa em inuteis manifet!ta�oe� de rua

, • • B '1 O
mas nem por il:lso o nosso COlação deixa

Ilrejuizos directos que p'Or ventura 'onosso· razl , rompimento deu-se a 11 do, de pulsar pela patria estremecida, a t1ual'
paiz viesse a ter .em ,virtude do bloquei'O

O d
corrente, �endo cas8ados os «exequatur» b d f

. '1

deCretado. A nossa chancellaria, pe,rém" turp'8 08DIQnto aos consules allemâes e çonsideràda su- ��e�fseo�os e ender e amar, quando fôr

não s.e poude dar por satisfeitá com esh
.

U' . U, perflua a permaneneia do ministro alle-
,explicaçlO', não reconheceu o bloqueio ger-

' mão' no Brazil.
manico e� aIinunciandolao 'gO'vernO' allemão dO 'par'aun"de que se appro.ximav{tm da zona bloqueada , , U ,"

I a
quatro navios, tornou a Allemanha respon- A' repercu,.rsão dossavel "pelos val�res e as vi�as eonfiadas a ,O rOlllpimento das relato,ões
essas' embarcaçoes. Ora, qmz a 'sO'rte que \ •. Y •

t
. . .

justamente um,dt::ssi!S navIOS, a que se re-. cn�en os no mUnICIpIO.
feria a nossa chancellaria, fosse torpedea- do BrazIl com a Allemauha "

do por um submarino allemão. Diante dis- 0, factl) do rompirneuto foi pelo go '

to, não rdstava. ao ,Brazil outro. caminho O paquete «Parabá� tO! afundàdo a vernador do Estado com,muDicado ás au·:
senãO' o dé significar á Allemanha a sua dez milhas. do I��go de Barfleur, na cos- torid'ádes deste municipio� O sr. Super-
formal reprovação p'Or eS&'8 acto ,de violen- ta franceza. Sahlra, de Fun,chal a 26 de -,

i .

aia flue acarI."�tára comsigo, a perda de um Março ultimo e devia aportar. no Ha:vre, nteQ�e,nte. apen�s recebIdo o despacho
dos melhoreS navios da

--

nossa t'r(i)tq, e a a 5 de .t\briL
'

° torpedeamento, seguÍl- á'3 ,S�lS' horas d" tarde, apressou-se em

morte de tres bra.zileiros.' do declarações do commandante, se deu divulgal-o, publicando na mesma hora um
7

Os allemâes coHocam-se no ponto á meia noitee Um quarto do dia 3 pa.ra 41 boletim assim concebida :

de vista de que a campanha submarina sem sem aviso préviO. D� explosão resultou a

restricções constitue o unico meio de s:11- morte do '4' maehinista Antonio Macha
vação nacional ou ao menos o mais upido do Soares e de dois fggui.S de nome

para romper o circulO' de ferro que ha qua� José Carolino e José Matinho ,Fa:lcão'; (')

si tres aDnos ameaça: de fome e :de aniquila- resto da tl'ipulàção ficou em grande par
mento 7(} milhões de seus subditos, mas tam� te tambem �erjda. mas conseguio salvar�
bem ninguem póde contestar aos paizes, se nos bot!3s, vogando no. alto mar' dú
como o nO'ssO', que primavam pela mais raote 12 horas até que a re.colhesóie uma

exempl'ar neutralidade, o direitO' e a justi- tórpedeira franceza, que a levou' para
Ç1 de pugnar com energia pelo re�peito Gherburgo. Deste porto transportaram
dos seus interesses sagrados e de exigir co.m se O�' infelizes naufragos dQ e Paraná:.
firmeza uma satisfação. no caso de serem para o Havre, on�e prestaram seu, dopoi-
feridos eSS2S inter.:ss�s. Ess:s dois pontos mento sobre esse desastre. ,

de vista- o allemão e o brazileir(i)-3ram, O vapor «Paraná» [lel'tencia á Com
pois, inconciliaveis, porque se chocavam, ,panhia Commercio, e NaViegação que o

em tO'dos (i)S sentidos. , governo acaba de desapropriar;, era' o
A essas mzões que falam a favOJ': do maior e melhor vapor cargueiro'da sua

legitimo dirdto do Brazil, é precíso ainda frota, deslocava 6 mil 'toneladas fi) fazia
,accrescentar a circumsta:ncia de que o viagens para a Europa: mesmo' antes de

Brazil versus
IAllema�D-ha

•••

•••

Collaboração
aconte-

Ao povo de Itajahy.

(Imit. para o SDl'. Mi, KQNDEJi).'
Pssio! pssio! pssio !

Estufepacto, espantado, parei, voltei·me
e olhei.

<
-,

,

.

Na curVà sinuosa da rua surgiu uma mu-,

lher gigantesca, a correr deaespelladameDte,
cabellos a espadanar o vento, saias á cabeça.
Era por uma iallucinante manhã de maio. As
viol�tas e os heliotropos ráros abriam as suas'
c ,rólas finissimas. Mil passaros, can�avam ao

longo da estrada plana e no seio virginal dos
bosques d'tls'meralda. Ex:halàva'se um suavis'
simo 'perfume de s�ndalo esmagado e .de da'
hlias arrepiadas, que a génte sorria á longos
hauBtos. Creanças passavam, gauulando ao

sól em direcção ás etlcolas, Pombos. c;rsael!
de pombos, ein voltijos tÍlnidos, arrulhando
plangencias argentinas, desciílm:do alto 'dos pom'
baes para depinicar os pe�acitos de pão que
as creauças bondosas atiravam,.: Eu jogava
para a delicia prili'iorosa desse bucolismo ma

gnífico as esperanças de um bem ,estar quMo
e IMo; Desej!>so de contemplar a natura, oe
gosal a, eu fugira 'da cidade, deixál:a o con
v.ivio rumoroso da civilisação em furia, e fo
ra pedir algumas horas de poesia e de calma
ao sussurro das aguas claras do lago e ,ao

trinar me':>dioso e romántiro d08 rouxinóes
maviosos.,. Apràz ao espirito do angustiado
essa paz divina, Bum Imon'lento .d'e descanço.

I Acabo"de receber do exmo. snr.' dr. Fe'

l,ippe Schmidt, digno gov�rnador do Estado, o

s"guinte teiegramma :
--

,«Florian�polis, 12..c..:Commuuico·'Vos que o

governo brasileiro, 'em vista do resultado do
inquerito do torpedeameuto do vapor �Para'
ná», resolveu romper as relações diplomuticas
e commerciaes com ,a AllemanLa. cassar o

,«exequatur» dos c,'nsules e considérar sem ob'"
jecto a pel'manencia do ministro da Allema'
nl)a, A nova situação, creada por este acon"

'tecimento, exige que nos mostrem.ps á aItma
da nossa civiJisat,;ão, empregando os maiores
esferços para'não ser perturbada a paz entre
'brasileiros c subdito's IIllemães PQl'ventura re'

sidellte!! DO territorio do Estado. -SaudaçÕes,
FELIPPE SCHMIDT».

'
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O r�DlJilll�nm �a� r�la����
E' 11m conforto o fugir do rumor das ruas, do
fon 'íon dos automoveis, das pragas dos co'

cheiros, dos farfalhares dos vestidos feminis.
dos tic-tacs tI!!S bengallinhas baseado a calça'
da, do acanalhamento mentiroso e, eynico dá.

pragmatlca social que esmaga a verdade em

cada phrase, e que trucida a, moral em cada

gesto, AInda ha via grandes montões de ne 9'8

pelas esquinas e pelos campos, que o sol der'
retia lentamente ... Sob o pállio douro da pri
mavera, num sorrir blême d'alegl'ia, a terra
era feliz, muito feliz, felicissima !

- Pssio! pssio !
E a grande mulher louca corria sempre.

Estaquei. E, receiando um' ataqu� por 'parte
daquelle mulherão demente; apromptei os pu'
nhos para o "box", fincando o pe na areia.
A gigante avançava sempre, com resolução.
As suas mitos estavam erguidas acrma da ca

beça: na mão, direita tinba uma pistola, um

pistolão, .. e na mão esquerda .. :. um ca bo
de vassoura rachado. E eu desarmado, �ias
não tugi nem mugi ...

- Pára lá, oh doutor!
Ella .era joven ainda, embora tivesse ca:

Para vosso' conhecimento e afim de quebellos brancos e fosse toda enrugada, horr ivel lhe dês a maior publicidad-e u'esae municipiode magreza. Com grandes olhos verdes fitou
e toda a comarca, trauamitto na integra a

me de frente, á dois passos. Um sorriso, imo nota que o nosso ministro das Relações Extebecil eavàva-Ihe as faces amarelladas:
_ (Joubcces'me'y sabes quem eu seja?

riores entregou ao ministro Allemão :
.

O Senhor Presidente da Republica, attenA interrogação pareceu' me idiota: pensei dendo à:s cone! usões do inquet ito a q ue man-reconsidereí , porém, chamavam-rr'a A LOUCA dou proceder no caso do torpedeamento do,Ella tremia, estava' Íivida, e os olhos averm�' vapor «Paraná», resolveu suspender as rela'
lhavamse, congestionados, sanguiuarios. Eu

ções- diplomaticas e commerciaes com a Alie'cá commigo senti uma convulsão no estoma-
manha. Esta resolução foi; trausmittida ao

go, um'ancia cruel, atroz, covarde: era o Medo
ministro plenipotenciario allemão em nota con:

que me subjugava .. , I cebida nos seguintes termos:
- Quem és 'I Sei eu lá! 80 sei que és

O Governo Brazileiro, accentuando o atovirada da bola, que não tens miolo, que és
tentado dos seus legitimos e vitaes interessesdoida, afinal.

f
.

protestou ormalruente uo moruento opportu-Isto pode ser tambem , Sou a doida , a
no contra o bloqueio que, em data de 3 deperseguida da' sorte, e da canalha. -Sou fi phi- Fevereiro' do corrente anno, lhe foi 'notificado'losopha, Nada tem as. Não te faço mal, Perdi
pelo Governo de V. Exa. 'A Legação do Bra

a formá humana. Ando arreiada, como lima
zil em Berlim, apresentando esse, protesto, re-jumenta de padre pançudo. Sou uma jumeu- salva dos direitos ameaçados em norma de

. ta, e sou uma féra, Se eu, fosse ainda futuro procedimento, escreveu 'textualmente
uma mulher ou IDesmo .um homem, '\leria pe' na sua c.,mmnnicação,ao Govel'ilO Imperial: «Arigoso falla'rea commigo: eu tó e8ganava. Sou, inesperalacommunicaçiig' agora recebida,"Üe UIIl.

porém, uUJa fé'ra� E lima fera e menos feroz
extenso bloqueio de paizes, com os quae� o,

que um homem. Nada quero ,de ti, stmfw o
Brazil tem activas 'relações economicas e eS,ta'teu testemunho na s('ena final da comedia des'
em ininterrupto contacto por nave�ação tam'',ta minha misera vida. Tenho re!>olvido aéa' �

bem brazileira, prqduzio 'a n.ais justificaua ebar com esta comedia tragicil, dramatica. Te' f' pro unda impressão pela ameaça ilUminente de'nho Boffddo tanto .•Clíamalll·me a philosopha; ,

inj�lstos sacl'lficios de vidas, destl'uição de,pro'e sahes qual o ,motivo'? E' 'porque essa gente" dprie ades e cOIl:pleta pilrturbaçã,o das transa''ruim e ignorante, confunde a indifferença cç,ões commerciaes. Ele consequencia, conti'�com a philosophia. Que sahe e1la, essa gente" 's',nuo,u :" ".«\ eg,uiud9 i,n variavelmente. o seu pro'da gloria qlie 'ap1íytQ'8ovhf<i esp\l�llío1Í p'llla-At·· , , ,,, "

p6!>,ito anteriorJ k' Gov,'err.rO Brlfz'i'l'e'Íro, dl'po"iÍ!tlca � que sabe eUa do metapllys,ico Platão, 1 ii I(e ter estll à( () ia IlJaterm da nota allemá ue'do sereno Socrlite�, do cy,lIico Diogenes" do I, c ara, nesta occ:tsião, q ue não pólie aecl!i�argrandé Xevophonte, d'Aristoteleil,' do e,,4;oi'
como effectivo o blhqneio orá subitaruelltt' es' l' Os neutros não sãQ obrigados ares'

cismo' de Zenão, d'Aristippo ou d'Epicu�o' b l'd 1 G peitar o bloqueio que não seja e1fectivo, isto e"
N::,da. Nada absolutamente. Sabe unicamente

ta e eCI (I pe o 'Overno Imp,erial Allemão por' d
qu' e tem lias nl�,-o�." traiçoeiras luna espou.)' a de que, tanto pel,)s meios empregados para rea' ,mantido por forças etficientAs para ve ar re'

" lizar esse, I:)loqueio e desmedida extensiio das allllente (I accesso ao li"toral inimigo.
fél.a apertar, a espremer' em um 'alma. Es' 2' O na�I' • (lue 'tellte I'nfrl'utrl' r o bloqueiozouas interdictas, quanto pela auóencia de

.

, (, "',

s'alllla e esta,·-e a miuha . " A Intrig'l,a,' effoctivo està SU.l·eito a ser apresado, Illas nãoq'llaesquer restrlcções n(. ataque, inclusive amálinglla, roubaram'me o marido, llIatal'aIU'me dispensa de prévio aviso aos navios llJesmo destruido.
os filhos meus, sU,l'aralll\'me a corôa da honra.

neutros, e o .so annunciado de destl'llição 3' Quando mesmo uma necessidade eX'Sou desdito"a, sOlf maldita. O céo, amaldiçoei' .

pur quaesquer meios arruados, tal bloql1eiú cepcillUfIl 'pudesse, autorizar a destruição do,
O. DeuR, 'renegnei ·u. A Fé', detesto a. 'rudo

não seria regular nem effectivo e desobedece' navio neutro violador do bloqueio, as pessoasisso nada vále, pOl'que não mil poude salnlr.
ria aos principios de diri?i,to e' clalisnlas cun' qne se encontram deTem ser respeitadas. ,'Só bebo la�!'imas. Só coino pedaços de [Heu

� vencionaes, estabelecidas para opel'3çõeN mili' Firmado es'se ponto, de vista, informadacoraç1i,o infeliz, lacerado, amarg,o, dolorido... tores ,d,es-a n','ltllre',a,)". Por 1'�St) o Govel'nt)' I t d
.. - .

I I 'f t ii," � " 'v (e o o a oplnlao naClOna, pe a manl es aç,;o
«Porqlle sorrisl Não crês1 O esqueleto fM Braslleiro, não' ohstaute o seu sincero e vi \'Q de seus orgãos anto!'isados approvou inteira"

melhor: gargalha. E gargaluaré mais cruel, !DOIS desejo de evitar divergertcias com as nações mente a acção prudente, lUas fll'llle e delibem'
menos expressivo qu,e sorrir. Ouve' rue, pois: amigas ora em lur.ta armada, sente'se no ue' da do Governo Bmsileil'O ao aS8ull1ir aattitude
a beira do sepulc'lll'o qualqut'r phylosophia é ver de pl'otestar COlUO effectivi,tloeute protes' expressa nas suas comlllunicaçijes d.e 9 e 13 de
grandiosa. Não te parece'! Até a do IOllCO, até ta em consequencia dis�o de deixar ao Gover" Fevereiro ultilUo. 'Çomo ainda !ta pOuco de'
li Qa doirla varrida. A ininha inJiff':Jl'ença e' no Imperial ,Allemão a responsabilidade de clarava, V. Exa. conheceu a perfeita lealdade
voluio para phylosophia: a chrysalida sol' todos aqnelIes actos que se dérem COlll cida' COlll, que o Go\"erno' Brasileiro punha o maior
tou a borboleta, - sou, portanto, pllylosoplra. dãos, IlIercadorias e navios brasileiros, desde empenho em qne não se modificasse, ate o fim
Como tu, que és moço, I(u ,fui joven, b,ella, que"se vfjrifique a posterg'ação dos principios da actual 'guerra, a situação de isenção que lhe
feliz, e fui puetiza, e' tive' amqres, paixões, recoqhecidos de direito, internacional ou' de ha"ia creado a obseTvancia rigol'osa das regra,;,_felicidades, 8onhei,. PI�antaziei. Ame:. Cantei actos convencionae8 em que o Brasil e a Al!e' d� neutralidade que estabeleceu desde o rolU'
as rosas de Maio. Beijei as açucenas em Jll' manha sejam partes. pi�lento de hostilidade entre nações amigas.
nllO. E gemi notas mu�icaeS e plaugitinas.fi(,J Antes (le qnalquer resposta; aos Governos I 'Esse p,rocedimento'o habilitava a esperar
meu bandolim d'arti.sta. Aos luares d,e prima' neutros que protestaram, o Brazil recebell fUlldadamente e a reclamar com segurauça a'
V!;lra, fiz serenatas, al;>raçada ao meu amante, communicação do s'e,r;timento com que o GO' mais abE.olnta reciprocidade no reBpeito a di'rei'
a vogar em gondolas !,oseas pOt' bobre l'ios

verno hLoperial era le,ado à medid:t extrel.tla tos soberanos. Acaba de verificar, er:tretanto.
nimbados pelo claror pallido da lua bl'anca. O,..

notificada, certo entretanto' de qu'e, com o de' depois do procedimento deillollstl'3tivo de hou'
jornaes saudaraul u meu talento vi r iI, o �eu

.;._;.:.:�:.:_.;.._..:.:....�:..:.:-:..�:.:.-:.:.:_:.:.:_:.:.:_:.:.:..;.-:.�a:.:_:.:.:..:.:.:_;••=-X.:_:.;":_:.;.:_:.:.:_":.:"':.;.:_:.;.:_;.:.:_;.;.:_.:.:_:e:.�:.)i:_:.:.:_;.:�_:..:.:_..�:_:.:.:_:.:.:_;.;.:-.:.,.:",:.:.:_:.:.:_;.:.:_:.:.:_:.:":_;.:.=--;.,..:-.:�.: .:.:_:.:.:_.

fausto, a minha belleza allucinaute e forte. Os
homens sonharam o meu amor, ti meu beijo.
,Um delles, de joelho,;, jurou morrer por mim,
e fugiu depois com ullJa infame, o c:yuico! Da

riqueza passei á tome, da h.onra á corrupção
dos con7eutilhos .•. Suppliquei pão, e a so

'ciedade cU'spiu'me no rosto ó seu desprezo e

a 'SUa vilania réles. F,iz·me ... vagauunda.
«Morria de paixão o lDeu' marido, num mani'
comi'o: euloquecera pela minha desgt'aça, tinha
dado fé á Calumnia. Depois, na m.iseria e na

crapula, t,ive 11m unico e grande allligo;'eil'o
alli: é aquelle cãosito ni veo. Rasguei o seio na

ancia da fome, da loucura e du oftio pela
humanidade baixa e in,·ejosa.

I

«Rasguei, e dilacerei as minhas carqes na

lIupEelUa impotencia de nã�) podAr (i vrllr o

mundo de toda essa corja d'Iutrigantes, d�In'

rejosos, de Calumuiadol'tls, ue à1n' -1111);11;(8.
Infelizes serão aquelles que dérelu credit(), a'
eE.&es miseraveis ... HOj6 pela maçll'ugaua, no

ultimo desespero, roubei el!t' arma homicida;
uma pistola. Vou Il!.0rrer. !l'ens illusões'l Pois,
vive. Emllnanto'tt> restar um souho, adorule'
ce, SOlliJ;, del!per�a ... , mas não confies na

Ma' -Ifngua, nesse escorpião, nesse sapo. Pedi
aI) destino UIU leito, e el1e me assigualo.u a

•

do BraziJ acom
A .n.ot.a de) .Braz.i l ao r'n

í

n iet.ro

o Snr. Superintendente Municipal recebem do EX1TIO. Snr. Dr. Felippe
Schmidt, digno Governador do Estado, o seguinte

Fjoríanopolís, 12-4-917. Snr,

túruba. Seja acceito. Tenho esperança ri'inda
ser feliz, no outro 1I1undo, logo, que se venha'
reunir a' mim o meu amigo llnico--aquelIe cão'
sito :tuninto. Roi, dbvorei, com esce cão, os'
sos de latas nl)jentas,' eu qlle fl;ll bàroneza, �Hi·
llIirada, fe�te.iilda, amada, e q�le dei oanquetes,
challlpagne, bailes, hounll'i'as. COlll\) sahes no

ml!rcado social não faltam nem b.,ijos, 'nem
;lffectos, e amizades hypocritas. As boas af
feições escoudt'ul'se envergonhadas: Queres
vencer na vida? Faze o que eu nii.-o fiz: alllarra

ao TOsto a mascara ('ynica da sociedad: onde
impél'3m- os bailes de mulheres' deeotadas a'
dançaI bailados de corpos unidos,!2streitado�,
e'mpanna a conscieJ\cra, fõclra o coração, e sê
ignorante ou brnto'. Deste modo pódes ser de'

putado, podes ,ser senadl)r, rei, alto senhor,
amado; hOllleDflgeado, bajulado., HOJe só'

qllelll cOlllluette crilnes é que, é adruirado. O
IwUt'aào, o probo é achincalhado, ridicula1'Ísa'
do, vaiadt'. Livra·te de todo o muudo. Sê des'
confia:io. Faze attenção com a Inl riga, COIII a

Calumnia ... Eu olhava aquella mulher, s m

cOf.llpl'eh'ender aquelle refluxo de palavras qu."
vo�vanÍ C;0.10 sattas de sna bocca feia. Ella- era
uma demente. Ml\s er� uma demente intelligeu'

sejo de não prejudicar os respectivos interes:
ses dos neutros;' elle se declarava desde logo
prompto a discutir e negociar, no sentido da
ruais ampla 'equidade, todo e qualquer accl

den.te que por infelicidade se verificasse. Não
coniportando a maté-ria concessões equitativas
por se tratar de medidas contrarias a regras
geraes da guerra marítima, o Governo Bras!
leito, 'em "telegramma,

.

de que V. Exa, aqui
teve conhecimento, que considerava essencial

pará a manutenção das suas relações com 3.

Allemanha, que nenhum navio braaileiro fos:
se atacado em qualquer mar 0,00 pretexto aI'

gum, mesmo de co nduz.ir contrabando de .guer
ra, tendo as nações belligerautes arbitraria'
mente incluído tudo nesta categoria, Assu:
mindo esta attitude, o Governo Brasileiro le

gi,timava'oe a reclamar o cumprimento de priu
ci pios de direito e estipulações que o proprio
Goveruo Allemão reconheceu e confirmou, quer
com a declaração de Paris de 1856, qlwr 'CO!ll

a sua legislaçiio em vigor e quer ,pom a de'
claração de !"ondres de J.6Q9, as::!iglla,la COIll a

,expressa ind,icação d,e que as regras nella
exaradas corresp@ndem, em suhstan,cia, aos

principios gerallllente reconhecidos di, direito,
in�ernacionaI. Tal ponto de vista, qae eUCOII'

tra o mais solido apoio nOI inte,;nacionalistas
allemães, uuivel'salmeutb cOllsagl'adoli, como

H e ffo r" Blllntschli, Holtzendol'ff e vou Listz e

os brasileiros COlllO Lafayette, Clovis Be,ila' �
qua: Oliveira Freitas e,llluitos outros, para rião
fallar sei:J.ão de"autores doscnos§los_dois. Paizes,
pôde ser conden3adQ, n\)s,

-

itegLiint,es
•

ter',

mos:

te, culta, nobre, altiva, que som'era, victimadas
misel'ias moraes do mundo'. Tive piedade. O·
lhei'a com mais blmevolencia ... Rufiavam azas,
doceme .... te, na gaze azul e uranc� do cé/) trall'

quillo e quente e bello. SuoÍ[;m ar'omas, lU'

cen�og, essencias. Soluçavam as aguas do Ia'

go \TBrde perola. A brisa gemia, cU'hilldo veU'

cida pela virilidade fog'osa do sol. Eu scisma'

va, vagap:rente.
,

-Em que pensds, pobre rapaz'? Não vale
a peua pensar, E' pelo pensamento qne se vaa

a' IOÍlclúa, e'que se chsga ao crime, O pro'
blema da telicidade esta' em ó homem conlle'

guir matar o pensameuto, S<:lIU' 'nagoar o cora'

ção e a razão. E' impossivel'! POIS bem! a fe

licidade, eutão, sera' tambem impossiveL
Terminemos, a nossa pslestra. VOlt aCábar.
'Ves isto aqui'!

E a' infeliz aol'lO a mão Era po ...
-V\ljo, ,respoudi eu, é poeira ...
-

...q'ne é o que nOI:! somos, 60 pó!',

110

, Depois eUa soprou, erguendo a mão

até a altura dos Íabios, e a poeira vônu ...

-A nossa vida é como esse po: vôa, sen'
d" cousa inlltil!

E então um riso,atroz, lngubre, doloroso,

Allemanha
.

allemão no Ilio

telegramma .

Superintendente.
'rar a isenção que -até este momento tem mau'

tido na glande guerra que assola o mundo que
"essa reciprocidade" não encontra infelizmente
acolhida em actos, de que cabe a inteira respon
sobilidade ao Governo Allemão. O vapor mel"

cante «Parauá», navegando em mar alto na a l '

tura da ponta Barfleur sob o pavilhão braailei '

1'0 e brasileiro por todos os ti tulos , coru menos:
prezo de todos os priucipios elementares a.

observar no ca-so, foi torpedeado por um sub'
marino allemão na noite de 3 para 4 do COI"

rente e depois de' 'torpedeado ainda a l vej ado
com �a!s cinco tiros de canhão,

Não foi intimado a receber a
•

vistta pal'll
verificação da sua qualidade de neutro e dos
seus papeis attestaudo a, natureza da carga.
Não foi avisado que ia ser posto a pique, mes'
UlO que .nâo resistisse. Não teve a mini ma as

'

aisteucia humauitaria para as suas pessoas q u e
nelle se encontravam e que, mesmo depois 'de

, torpedeado o na vío ainda foram alvo de ca

nhoneio. A eS8e facto hostil as relaçõe�'allli8'
tosas do Brazil para com a Allellllmha vieram

j untar'se não só a destruiçfí.o total de interes'
ses materiaes de monta, mas principalmente a,

}lerd>\ de viua 'de bl'usileiros,al6m do ferimento
de outros, sacrificados sem forma de proces'so
contra expressas r�gras do direito das nações

, e com pOjltergaçfto de principios agcei tos em

convenções e adoptados pela propriaAllemanha.
S"lJre a compensação,deiõtes actos o Govflrno}
Brasileiro resolver:' opportnaamente. Venficado
° illlpedilnento das cond'ições a que' se referialll

� n",t':1J.Ie",9 rle'd�:evereiró pàssadq '� ,Governo
do Br,azil'ao da Allemanha e ,em flj,tle -aos prin
cipios que basearam s�a attitnde em termos 08

fuais positivQS pela cOlllmnnicação complementa!'
de 13 do meSmo mez, o incidentenã,o comporta,
sinto dizel'u, possibilidarl<! de explicação ou ne

"ociação., O Senhor Presidente da' Republica
�stá certo de que tem dado' aos compromissos
assumidos pelo Brasil e aos sen� deveres para
com Ó GO'l"eruo Ailemão na vida iuternacional,
o mais cabal rmmprimento. Tem por isso grau de

pezar em reconhecer que é forçado. á v!sta 4_o
qu"nto ,se pass», a suspender as relaç.:les dt·

ploOlatic'1.<:: e cOlUtlIerciaes com a Allermmha.
Nesta mesma data o Ministro de. Brazil em Ber,

lim é auto.risado a fazer essa commnnicaçãu au

Governo aa Allem.anha e a pedir passaporte,
a tim de retirar·�e' do Paiz com todo o p"ssoal <1a

legação li seu ca;rg{\), Nesse sentido serão tam

bem dadas ordens a todos 08 Consules brazilei
ros no Imperio Allemão. Em taes condicções a

pr<l�euça de Vossa Excellencia neste paiz, Snr.

Ministro, pai!sa a _ser Silm objecto. Inc}n?o, re·

,/metto. o p'Lssaporte que o. habilita a segutr c<)m

segurança para seu paiz. Por, igual moti�o será

cassado o ex'equatnr do& consules aljamaes do

Bra,zil. Ao cumprir esse penoso dever; aprovei·
to fl occasião pa!'a. ter ,a hvnra de ainda uma

vez apresentar a V. Exa. as segur�nças da tal-,
nha aha, consideraçã.o." Levando ao conhecimen.
tu de V. Exa. o contendo dessa nota, peço-lhe
(I obseql�io de lhe dar maior publicidade nesse

Bstado. Attenciosas saudações. L"uro Müller.

Cordeaes S'andaçõ8s.

(Assig.) FELIPPE SCHMIDT

estrugiu. A soffrl1dora, a victima da C,L111mlli:�

ergueu Ulll bra\)o, o br?ço direito. Uma .vez
aiuda ella me olhou, o 'olhar enlouqueCido,
dese8perado. U lU tiro echou, longamehte. RI Ia

calriu, morta, (I cl'aneo espedaçado, em frag'
mentos, nllma ch�tg<,t pavorosa,.· �lOrrellda, san'
guin06a ...

CYR. MAS.

•••

Dr. Lauro Müller
Adhesão á sua candidatura

0, general Barbedo, comn�andante da 7'

Região Militar, dirigiu ao ilIustre' sr. dr. Lauro
Müller o seguintetelegrarrima:

«Os camaradas deeta regiãO terão grande
satisfação ep:l suffragar o vosso nome J'�ra
presidente do C,lub Militar, na prox�ma elelçao.
Contrista-nos saber que a exaltaçao de algulls
compatriotRs ch<lgue a ponto de por em davl
da o patriotismo e a lealdade d,e um general
do l1asSO exercito, por tantos tItulos merece

dor da estima de seus concidadães. Affectu·
asas saudaçQes. General, Bal'bedu�
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Novidades

Ainda o torpedeamento
do «Paraná»

o conselho municipal tambem lavrou
o seu protesto contra ri torpedeamento do
«Paraná» e mostrou-se solidário com o acto
do governo brasileiro, rompendo as rela

ções com a Allemanha.
São do seguinte theor os telegram

mas passados ao Presidente da Republicá,
ao sr. dr. Lauro Müller e ao governador
do Estado:

Exmo. Governador Estado-Floriano
polis-Conselho ,Municipal infra assignado,
sciente acontecimentos levaram Brazil rom

per relações Allemanha, vem significar sua
mais solemne reprovação attentado Brazil
acaba sofírer e apresenta V. Exa. sua ab
soluta solidariedade.i-=Sandações.

-Ex:mo. Presidente Republica,-Rio,
Oonselho Municipal Itajahy, berço glorioso
de Lauro Müller, sciente acontecimentos
levaram Governo Repuhlica romper rela

ções Allernanha.toma a liberdade applaudir
V. E'Xa. seu acto de energia em des iffron
t1 nossa dignidade e significar V. Exa. o

mais -decidido e completo apoio desta cor

poração.-Respeitosas sandações.
=-Ermo. Ministro Lauro Müller-Rio

--Conselho Municipal sua terra natal,
tendo lido nota V. Ex. dirigiu ministro
Allemão justificando rompimento relações
Allemanha, aprês3nta digno iII ustre pa
tricio seus mais sinceros applausos por
esse acto energia' e patriotismo e lhe si-

•

gnifica sua absoluta completa, solidartedade
nesta emergencia.-Cordiaes Saudações.

(Assig.) José Pinto de Amaral, Presi
dente, Marcos Gustavo Heusi I: Secreta

rio" Nilo B�celhtr 2' Secretario Umbelino
ele Brito, Melchioreto C08tante, ]1"mncisco
rl'eixeira Gonçalves, Jorge T7.aschel.

AS SOCIEDA.DES DE TIRO NÃ.O DEVEM
MANIFESTA,R·SE

'relegramma receb'ido pelo sr. D:rac:tor
do Iriro N. 3'01. -Plorianopolis, 11-De
ordem s3nhor general commandante desta

região deveis levar con hecimento atira.do
res que deverão se abs_ter de qualquer ma

llifest":lrção mormente em publico sobre os'
,factos que ,S3 vêm des3nrolando na politica
internacional.

Convem, diz tambem, senbor genera,l,
1 �mbrar atiradords no proprio interesse que
a djs�iplina exige uma attitude de quem
tem respons'1bilid<l.de na ordem interna do

paiz.
Est<l. recomTl1endação se estende todos

nservistas exer:;ito pertencentes 6a' rilgião.
Codeaes saud<l.ções-Antonio Joaquim de
Rouza., commandante guarnição. ..

,

• ��stão prohibido� 08 telegrámmas em alljlmão e

os em codigos pal'ticulares
A estação telegri1phica' desta cidade

aeaba de receber da repartição centrd.\ a se

guinte Circular: Providenciae no sentido
de não Sjrem 3;_cceitos nas estações nacio
naw, tel�grammas em codigos não expFes
sa.mente autoris:1dos, devendo os que forem
apr�sentados em linguagem clara S3r redit

, gidos em portug'uezj francez, hespanhol, in
glez e italiano. Os codigos autorisados sã.o

os. s�guint.�s: Abc 5a. edição, Scott 10a.

edlçao, Lleber ou \Vest2,rn Union code,
Bentleys, Complete phri:tse (n110 incluindo
os sappLlmentos rdferentes a minas e 0180s,)
Broomhalls Imperial Combination Code,
JYIeyers Atlantic Cotton Cod Az Ribeiro
Riversi-de 5a. edição.

' ,
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7 Notas & Factos
A nota do Brazil

No dia 13 os srs. superintendente €: juiz de
(lIrelto receberam um despacho do sr. gover
nador do Estado, o qual continha na integra
a nota q�e. governo brasileiro por, intermedio
do SL mll1lstro das relações exteriores, Jirigin
ao mlOllltro allemão no Brazil. Es�a nota o sr.

superintendente mandOll pnõlicar no me"mo

dia em boletim e nós a inserimos em outra

secção desta folha.

A questão da casa N. 23
da 'rua 7 de Setembro
Illustre cidadão Superintendente Munici

pal de- Itajahy.
,

Domingos José de Azevkd'o Braga, sendo
co-proprietario de duas casas de madeiras
sitas á

rua 7 de Setembro sob, ns. 2\ e 23 e

achando -se as mesmas em estado ruinoso,
vem o Suppte pedir-vos para que seja orde
nada a demolição das referidas casas a bem
da hygiene e esthetica da cidade,

,

Outrosirn, o Suppte. vem offerecer por
SI e sua: mulher ao rnunicipio duas bráças de
terras que possuem á rua 7 de Setembro para
alargamento da Avenida, prornptificando-se a:

passar a escnptura de doação, logo que a Su

perintendencia o quizer.
Nestes termos E. Deferimento,
Itajahy, 22 de Novemb.ro de 1916 (Assi

gnado) Domingos JOSé de Azevedo Braga.

l' despacho do sr. Superinten
dente -

Digam os' interessados o que se offerecer
Em compa,nhia do �r. Oswaldo dos Reis cl1e�' a respeito das casinhas a demolir.

gnu hon,em por t,erra a esta cidade o Revrno. Em"'22,11-16 (Assignado) Marcos Konder
Padre ThoJl)az Fontes.

.

A população de Itaphy, por se tratar de um A opinião dos interessados
filho iIlustre desta terra e o primeiro que rece-

l>eu as vestes sacerdo'taes, preparou,lhe uma oca-'
Discordo forr:nalme,nte com a deinolição_ da

riuhosa recepção. Ao oncontro do Padre Tho. casa numero 21, de frente ,de tijolos, sita
maz foi até ao Morro Cortado, UUla <lommissão .

á rua "Sete de Setembro", cujas paredes são

compoHt l dos ers Padre José FOXIIlS, João Mar. de madeira, porque está em boas condições,
qnes Br,tndão e Jo;"o $erapião Rochadele outlOS. e pode ser habitada. offerecendo ainda sua

Na\rua Lauro Miill<lr aguardava a chega,da do contrucção firme segurança, Concordo, no en

novel sacerdote urnp Tancle massa popular e a tretanto, a bem do embellezamento da cidade,
banda de Ulusicau8 de Novembro. qlle o recebe- com a demolição ·da casa nr. 23, que éstá

ram ás 6 homs d>t tarde debaixo de vivas e >te. prestes a desabar. Itajahy, 22 de Novernbro

c!alllaçõe8 ent,husiastica�. Da-porta do edificio do de '1916 (Assignado) Arthur da Silva Vallle.

uGremio 3 de Maio> falou o sr. Marcos Konder, Discordo formalmente' com a demolição da

súperintell(lent,e mnnicipal, dando boas vindas 11.0
casa sob o nr.21 ,de frente de tiiolos,sita á rua

Padre Thomaz em nome di) Itajahy. A llIulti- Sete de Setembro, cujas paredes são de ma·

dão em grande prestito accompanholl o jovell deirÇls, porque está em boas condições. Con

sacerdote do «Gremio 3 de Maio» até a residencia cordo çom a demolição da casa nr.23 Itajahy,
da venerandll. pr(igenitom do Padre Fomes: onde 22 de Noveçnbro de 1916. (AS3ignado) Adelino
S. R.;vdma. se hospedon. Das saccada,s do pala- da Silva Valle.

.

CAte Fontes o nosso 'patricio agradeceu com ero

ql1encia a manifestação cannhosa de que tinha
sido Hlvo, sendo Vivamente appkndido.

Hoje ás 10 h.oras o R�vdllln, Padre Fontes
rez,uá na Igreja Matriz des'.a cidade' a,' sua pri
meira missa.

O «Novi(�acJes» associa·se com prazer às fes
t,ts tributadas ao Padre Fontes e ueseja ao talen
toso patricia as llJais alJUndanteil mess;)� na sna

ALBER'l'O TORRES
No dia 29 de Março fallectm na Capital

Federal o illustre publicista e. philosopho bra-
zileiro dr. Albero Torres.

•

O dr. Alberto Tores era filho do dr.

Martins Toares, que foi juiz de direito desta

comarca no tempo da. mouarchia e aqui se

tornou conhecido como um magtstrado integro.
Quando o seu pae esteve em Santa Cathari
na Alberto ainda era menino. Aos 15 annos

matriculou-se na Faculdade de Medicina, a'

bandonaudo essa carreira para entrar para a

Faculdade de Direito de S. Paulo, onde se

formou em 1885, após um curso brilhautrssi-

mo.

Estabelecendo banca de advogado em Ni

tberoy, entregou' se ao lDeSIlJO tempo ao jor
nalismo e oi Politica, salientando' se logo co

nio ardoroso propagandista da Repubuca. Pro'
elamada a nova forma de governu.foi nomeado
secretario geral do governo do Estado do Rio.

Fo.i eleito mais tarde deputado á assem'

bla estadual e entrou depois para Camara F'e
de ra l , onde, em 1896, Prudente de Moraes o

foi buscar para, ministro do interior do seu

governo.
Deixando a pasta de ministro, foi Alber:

to 'I'orres presidir J Estado do Rio, onde re

'velou-se como administrador honesto e capaz.
,

Terminado o seu quatr ienuio em 1901, foi
nomeado por Campos Salles ministro do 'Supre:
mo Tribunal Federal.

Data dessa epoca ó seu grande trabalho
intellectual que lhe valeu o justo renome de
um escriptor �original e vigoroso e de um pen:
sador profundo.

A sua obra' prima foi 40 Problema
Mundial». em que elle prova que 11 guerra
111'10 é um phenouieno

í

nhereute à natureza
I

hu.uarn mas Ulll phenomcuo pUl''}wente so:

cial.
Ao il lustre brazileiro cabe a glJria de ter

sido o precursor do movimento de regllnem'
ção oivica que constitue hoje a preooeupação
de todos os braaileiros de responsahitidade.

Alberto Tones encetou esa call.lpan1Ja ha

quatro anBos eserevendo U<\ «Gazeta de Noti'
cias» e no «Jornal <lo COll1tllercio» uma serie
de !Ilagnificos artigos" if\titulados «Nacionali,,'
lHO.»

PADRE THOMA.Z FONTES·

carreira.

o agente do Lloyd Brazileiro, d6!sta cidade
jà recebeu 3tltorisação da directoria para ac'

celtar livre de frete e Cjualquer despeza os ge
nero;; que os commerclantes, la'Vradores'e ln

dustri<:ies daqui, de Brus'que, Blumenau e Cam',
b�riú quizerem ,enviar á el>posição pecuaria do
RiO, .

Dr. A_:r�lerico Nunes
De seu ,passeio ao Rio rearessou honteur

3·
pelo "Anna" o exmo. S-I. dr, "Americo da Sil
veira Nunes, integro' juiz de direito da comar-
ca. O illustre megistrado foi recebido na pon
te de desembarque por graude numero de 'a
rmgos que o accompanhou até &0 Hotel
Central. '

.

Ao honesto juiz apresentamos nossas boas
vindas, '

_

('

A's 14 horas ou 2 horas da tarde do dia de

hoje, haverà no edi ficio do go-verno tnunicipal
uma renruão do Tiro N.301, para a qual a d i re
ctoria espera o corupare'cimento de tOd08 08 80-

cios.

No paquete "Anna" voltou de sua viagem
commerciaí à Capital da Repnblica, o sr , Ma
noel V. Garção, acreditado negociante desta

praça,

Grande Pic-nic
Hoje, tlomingo 15 de Abril nas Cabeçuda�.

,

Praneísco Koprewski
..

SECÇÃO LIVRE

2' despacho do) sr. Sup.erinten
dente ..

A' cOlllmissão de hygiene e obras publicas
para vistoriai' os·predios em questão e dar seu

parecer a respeito.

o parecer da commissão de hy-
giene e obras publicas

.'

A COr!'missão de hygiene e obras publi
cas é de parecer de acceitar a oHerta do se'
l1hor Domingl)� Braga, para em tempo Opp01'
tuno serem demolidas as caSélS em questão.

ItaJahy. 2 do Dezembro de 1916 (AssiO'na
do;;) Jo,é p, de Amaral, Jorge FrI�derico T"zas
chel, Nilo !3acellar e Marcos Gustavo Heusi'

L·L � Y TI
LI'NHA

Todos os paquetes desta liuha têm a

o Paquete

{fI o rÜlllDpolisNa noite de domingo para segunda-
-

feira ultima, falleceu na sua residencia á
rua Rercilio Luz o sr. Carlos Bogisdl,
�xtremoso sogro do sr. Thomaz Pe
ressoni, fLmccionario addidb das. Obras do
Porto desta cidade. O enterro do veneran
do ancião foi muito concorrido.
A' familia Peressoni enlutada. apresenta- Ordens de emharque,
mos nossos sinceros pezames.

Esperado do Sul a de 19 A!bril, recebe

passageiros e cargas para São Prancisco, Para'
naguà,Antonina, Santos e Rio ele Janeiro.

despacho do sr. Superinten
dente "

Embora as commissões de hygiene e obras
publicas não tenham emittido. seu parecer a

respeito do estado elas duas casinhas, enten.
do que só a casa sob n. 23 deva ser demoli
da por ser a unica que ameaça ruiria. O prédio
sob o n. 21 acha-se necessitado apenas de'
concertos, mas ainda em condições de franca
habitabilidade. Intimem-se, pois, os proprieta
nos da casa n. 23 a dernolil-a dentro de oito
dias, sob pena de se effectuar o serviço por
conta dos Supptes, guardando.se o material
em deposito até que elles tenham pago o' cus-
to da demolição.

•

Em 8-12·16

,\ !Assignado) Marcos Konder

Intimavão aos proprietarios
D� conformidade com o despacho do sr.

Supenntendente exarado na petição que o sr.

Dommgos José de AzevedoBraga dirigiu a s. s.

pedindo a demolição das casas ns. 21 e 23 si
tas a rua 7 de Setembro, intimovo s a demo
lir dentro de oito dias a casa n.23 por ter sido
Julgada inhabitavel.

Saude e Fraternidade-(Assignado) JoãO
Gaya. Secretario.

• V,NDE-SE 330 braças de fren
e com 700 de fundos, um en

enho de pilar arroz, com 14

mães. e um outro de fabricar

íárinha, uma casa de moradia
e mais 4 casas pequenas, tudo encravada
dentro do- mesmo terreno, tendo um bo
nito pasto para criação. No logar Ouvi
dor, municlpio de Camboriú.,
Para mais informações com o proprie

tàrio ,

Manoel,lgnaC'io Linhares.

--.._..'"-,.__-

Relojoaria's li I S s a

-DE

Paulo Baumer

Rua dr. Hercilio Luz nr. 32

Communico ao respeitavel publico de�
ta cidade qU'e acabo de mootar urna reJ

lojoaria para conc�rtos de joias, r�;ogi()ls,
etc.

Preços modicos
Trabalhos garantidos 3

) 00c> <

Companhia Nacional
de Navegação Costeira
Linha Araeajú-Pelotas

o Paquete

Itaperuna
ESllerado do Sul a 21 segue para paranaO'lI.á,
Santos, S. Sebastião, ruo, Cabo Prio,.Victgria,

Pouta d'Areia, llbeus, Babia e .lracajli
O Paquete

Itapa,cy
ESllerado do Norte ,11 20 segue para Imbitnba

Rio Grande e Pelotas.
.,

Recel(e earga e passageiros para Por�o Alegre.

Para mais informações na Agencia
á Praça Vidal Ramos 1l1'. 2

ITAJAHY

,

BRAZILEIR�
DO SUL J_jin�a de Laguna

O PAQUErE

bordo felegraphia sem fio.

O Paquete

''f'iiJ�'ítl'
Esperado do Norte ,3 20 de Abril, segllirá para

FlorianopoJis, Rio Grande e lUoutevidéo-. '

Este paquete
.

reéebe passageiros e cargas Jlara
Pelotas e Porto Alegre, com transbordo no Rio
Grande e para lUatto Grosso somente cargas com

transbordo em Dlontevidéo.

ayri.nk
Esperado do Norte no dia 20 de Abril

de 1917 segue para os portos do Sul com'

escala 10 costu,me.

enco177rrzeuáas, valores. frefes� passagens e mais 'informações no
.

escripforio da
€mpre30 á praça da )Yiafriz. .

.
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A pnarmaeía que vende mais barato em Itajahy

Rua Dr. Laura .Müllee •

'Proprietario: -HüHOI� Perelra Líberato
,

Neste 'êstabeleciJllento, montado a capricho e segundo as

exigencias da hygiene moderna, encontra-se qualquer medica
mento que se procurar. Não, mande fazer suas receitas, ou

comprar remedtos. sem primeiro, saber dos preços nestaphar
macia.' 08 remedios são noros, de prtmeiru qualtâade e

garantidos, Não sunstítuem medicamentos no avtamento das
receitas, sendo a manipulação feita com todo o crtterte e

presteza.

Sezoes, Maleitas, Palustres,
cura radical em poucos.dias

COIIl as novas

eitorPilulas-:aviam-se receitas 'a qualquer hora da noute .. -

-OY'e'e.OS
.

sem eompe,ten';
\. ).. Oj'9, s@...��Milhaes de' Cllt:tl(JS�.9

N. B. Exijam sempre quando com

prar o nome de «HEITOR» escripto
na caix».

Vende se na pharmacia BJ':lzil rie
HEITOI} PEREIRA UBERATO ti HW

Dr. Lauro Müller N. 20.

VER PARA CRER
,

.

Remedias· superiores.· �arantidos e baratos, só na

PHARMACIA BRAZIL
Santa Catharina

-
.�----

. ,

"A mài�r fi������rta ��i�ntiii�aLinha Blumenau-eHansa

Modificação do hnrarín dos trens mtxtes entre Blumenau e 'Hansa .

a vIgorar de l' de Janeiro de 1915.
Cura: Brotoeja,\

TREl\IN��)[ N_o, 4

Diarialllen�cepto aos Domingos I�I Diariamente, excepto a08 lJoluingos
-', ,-

I Il
. MilÉ'g' rossa�osil!õeS ���� Chegaoa Partida ��niora í �osi�ôes :Estações" Chega(lal Partida Demor1

.

(i!l,;- Ha;lsa .�-'\'-"-----;-O-;-I--·
-

Ó,OÕ-.Blu.;n-��:��'-��=-�== -l5.�(l= .'" M�'r:N<rA\·'�TC\O·_1D\ ft", '., .._,.

61,4.0
Morro Pellad,o 7 .1� �,�1 3 2,80! lt.lIupn.va se.C""1 I

15.2fJ 15,32 ::l... 1,
i ,'.' I;.' l, 'IJIYA

50.20 Aquidaban 7.47 I.DO 3 8,00IS:lltoWeis'1".ch 15,46 l:"i.'jJJ ;>1 __ I. I __ .!II, #_,,--

" 41,50 'À�çq.]']'a 8.09
,

8.12':3 11,50 Pnsso Manso . 15.58 1(i.Ol" ,iI
?0,70 Warnow s.sn 8.,12 6 16.90 Euca.no ',16.15 ic.rs 3 8�' O ideal 'rias 1)OnlU(Ü18',. 22,00' ("d"y"l 9.0� 9.05 3 22.00 lnda,va.!' l(U" !flAO 5 �

6,90 Encano --" '9.18 9,21 i:l 30;70 Wa,l';IOW J.7.00 <1.7.10 jO' é uma verdadeira ma-

,11,50 Passo lIIallR<l 9.35 9,38 3 41..50 Ascurra 1734,' 17.37 . 3 ravilha ,' é um assombro
8,60 Sa.lto W\!iosuach

I
9'.47 !J.50

I
3 50,20' Aqui daban 17.56' 18,01i 10

2,30 Itoupava-Secca 10,04 10.14 10 61,40. lIIQl't'oPlllla,:o ' "18,34 '�11i.37 3 pIna tudo que seja das etc
0-,.00 I Blumenan

.

10.�3 i 69.50 Hsnsa I 19.00 I . doença de pel!e.
' ,

•

Na estação de, Wm-ilO'W o trem. n. 1 Cr1./,za 1 Na estaçáo. Gh Tla.1'1107V, o trem /I, 4 cruzo .etc. "l! to�!a a ferida por I' ais velua que �ej3 e '

com o -no 2 nas quarta» fe-ras, com o n. 2 lWS' quaitas feiras. ,tudas;as doenças da pelle e da cabeça
•

-�-= Vende-se em todas as pharmactas e casas de nesroclo ,

T R E M No .. 2 T R'E M No� a '-'

Nas (\u�rta���ollii,�lgOS ,_ 'Nas .Quarta-fciras e Domingos
= I ,Qe:reslf0 GIe:1"etl: Jordan, Gerken & C., J0imiil1�

g,�g "II ��;:�:�:Ysec�fI
i 1- ".09

\

�:�� I 1 1 �i;�� I ���;�� ljollndo'
I

15.48 I i�:��
.

'�
I

6 caixa.� 9.ÓOB réis- franco de porte nela Gorreio. PeJiào llflla caila llôstal n, 7 -�Joillville.

,i!:��'� �;�.:�j!y';�:�ha,c: I·, . �:!t'
-

�Jg 1 � li! it�� ��:��tit"
.,

�H� J H:��. � Jn,lO.ma,dI' O' co'nlra a "ombr1,1' a-�IIG-, 'Z22,00 ,Iuda.yal -", 8.07 e.09 2 22',00 Lrd.aya.l 17.25 '1 17,26 1 lU U U U
30,7!L 'I WaJ'l!O'l', ,-' 8.2�

\,
�;37 8

(
16,90 Encano 17.39 17.40 J

41.50

I
Aseurra ' 9.01 9,02 1

1
1l,50 Passo 111,"'80 17.54

/17.55
1 E" O "amigo '(Hi. taruilia E' o 'mensageiro da Paz domestica.'

50' 20 Aquid.abau 9 ?1 H.26 5 8,60 Salto Weissbacb 18:04 18.05 1 E' I t d6ÚO" M'0l:�� 'P�llitdo 9:54 9.5'5 1) 2,80 Itoupavfl-.Seccn 18.19' 18.20 1
.

"a a egna e o COD orto a casa onde vivia o, desgosto,
,69,50 Hans{t,', I, 10,18 � 0,00 Bluuieuau 18.29 '3 desharrnonia, o ViCIO,.3 miséria. Milhares de famílias

\

NiJ, e�'ta�lio (je ',Wa;ni(>1� o trem n. 2 c):uza I
\

Na estação de Wamo1V, o t)'�m n. 3 c)'úza' 'tem' recebido essa felicidade com um só vidro 5$Ov'J I'
'

�moll',ln.a89'�r;t:ti:!8tmas., ,�comon.4na8qUa1·tasfct'i'as. Depoaito: JOHDAN" {�EI�I\K, U' C., Joinville

Panno do rosto,

. Sardas,

Ernptrige n s,

Esp!n has. Darthros";

Sarna, Hemorhoi-

Pelo correIo 'fr:�llco de porte.-Pcdido á caixa postal II. 7.- J O I N Y I L L E.

i-��� Avi 80 �.*, '

AVISO -, ;\lI�ÂNCORA 'apPl'ovada, pela Exma. Saude PI.\,blica e nowe registrado, 1J:r("
ter substitilirlor Ha quem diga mal, d'um rüllledio de fama univer�al, só para venc!er outro

:;em 'valor scientifico, 'mas que lhe' dá' 'maior luclO; isto é uma arte de caçar o ,\:,\SW (li.
nheiro. Pre,illa'�e COJltra ella. SaibA eXIgir ° que quer. Peça préco correnteao deposito grosso.
����������'�,���

":J'
�--�--------------------�---------------------------
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Ynna1n (Jn por j)r.eço.�araÚSSirnol� l . tJ-.u � um terrelJO com 3 \
,

braças de frente e'
'

60 ge ,fundotl ,e, uma casa de rn.;l,deil'a'j UJna. f:\brica Ile gazoza. qna�i UOYil,

cob 31'�a d,e telh'!t encravada no dito ter-I' preço vantajoso.
reno a Rua 7, de Setembro n. 260 '

P .Ira tratàr com o proprietar io .. da filais infol'lllal)ÕeS n't'sta redacção.
mesma casa.
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